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  Prefácio


  Escrever a respeito da obra de um intelectual do porte de Clóvis Moura não é tarefa fácil, principalmente quando o objetivo não é recolher um conjunto de anedotas ou situações de percurso que, mesmo quando sistematizadas, informam pouco sobre uma trajetória intelectual. No caso de Moura, o intento se torna ainda mais dificultoso devido a pouca fortuna crítica devotada a sua obra, ainda que aquela que dispomos seja de boa qualidade. Portanto, já de entrada, é preciso registrar que o livro que o leitor tem em mãos não apenas cumpre com seu intuito mais imediato, como também inscreve um marco na produção sobre o historiador e sociólogo piauiense.


  Clóvis Moura foi um intelectual substantivo, que desarmou o sentido metafísico do pensamento como apartado da realidade concreta. Pensador irrevogável, produziu ao longo da vida o que aprendemos a chamar de “sociologia da práxis negra”, o que em outros termos quer dizer que a teoria e a práxis política jamais estiveram, em sua obra e em sua vida, dissociadas. Mas foi também um intérprete do Brasil, pois lidou com uma vasta tradição do pensamento social, rompendo com concepções amplamente arraigadas – como a democracia racial - que trataram mais de confundir do que explicar a realidade nacional. Daí sua fundamental importância para a compreensão do Brasil, a despeito de sua quase completa ausência nas fileiras universitárias que se dedicam ao estudo de nossa formação.


  Este ensaio crítico de Márcio Farias cumpre, pela sua qualidade, o importante papel de impedir a perpetuação de certa situação de invisibilidade em relação à obra de Clóvis Moura. E faz isso recuperando o que de melhor há em nossa tradição ensaística, sem perder a responsabilidade com a análise séria e comprometida, função maior de um pesquisador. Aliás, em momentos de extremado desenvolvimento das forças produtivas capitalistas, que produzem novos tempos e racionalidades que parecem dificultar o surgimento e consolidação de novos intelectuais, ler este livro é um verdadeiro alento para almas revolucionárias; porque aqui vemos realizada a síntese do acúmulo de pensamento de um jovem, porém já indispensável intelectual do nosso tempo.


  Ao se dedicar à obra de Clóvis Moura, Márcio Farias foge dos vícios de uma história intelectual que muitas vezes exagera o papel da biografia na explicação de determinada produção. O mérito deste livro está justamente no árduo exercício de compreender a obra de Clóvis Moura amparado no escrutínio das circunstâncias históricas e sociais nas quais foi formulada, daí sua base lukacsiana. Desse modo, o leitor encontrará uma introdução crítica a respeito do pensamento de Moura, mas também compreenderá melhor a complexa história de nosso país ao longo do século XX.


  O primeiro capítulo recupera as bases e fundamentos de dois importantes debates. O primeiro, a respeito do papel das relações raciais e dos processos de racialização que fundamentam a modernidade. Por isso, não é estranho que sejamos apresentados, logo de início, à citação de Aimé Cesaire que abre a reflexão, relembrando o nexo histórico com o colonialismo. País formado no bojo do escravismo, que se constituiu numa relação de economia dependente, produtora de uma sociedade desigual e que combinou modernização com arcaísmos, o Brasil e, sobretudo, o Brasil de Clóvis Moura, não pode ser compreendido sem se levar em conta o papel central desempenhado pelas populações negras que o civilizaram.


  O segundo debate, e essencial no livro, diz respeito às matrizes do nosso pensamento social e as diferentes formas como, desde o século XIX, nosso sentido histórico tem sido explicado. Clóvis Moura conta com o mérito de ter, já em 1959, quando publica Rebeliões na senzala, rompido com a chamada “lenda da modernidade encantada” (como nomeia Marcelo Paixão, em obra homônima), que investiu, ainda que de diferentes formas, na suposta harmonia racial brasileira. Márcio Farias demonstra como a tríade modernista – Gilberto Freyre, Caio Prado Junior e Sergio Buarque de Holanda – revitalizou, em alguns casos, ou não discutiu devidamente, em outros, a visão oitocentista de suposta harmonia nas relações sociais da sociedade escravista brasileira. Mas também revela como a escola que pretendeu denunciar a democracia racial como mito acabou por produzir uma concepção igualmente incapaz de avaliar o significado da agência negra.


  Tanto aqui como ali, Clóvis Moura compõe, desde o início de seu percurso intelectual, um pensamento que não capitula em evidenciar a centralidade da população negra na história brasileira, atentando para o dinamismo interno e conflituoso da relação senhor-escravo, assim como suas consequências no pós-abolição. O amálgama dessas interpretações está no desenvolvimento do materialismo histórico em suas explicações acerca dos processos centrais de nossa formação. Nesse ponto, a hipótese central de Farias é a unidade no pensamento de Moura, que enfraquece qualquer tentativa de se estabelecer uma ruptura epistemológica em sua produção.


  Essa hipótese, embora bastante argumentada ao longo do livro, deixa algumas arestas. O método expositivo adotado no texto e, principalmente, sua fundamentada argumentação, de fato impedem que se estabeleça tal ruptura epistemológica na obra mouriania. Entretanto, revelam também, no conjunto da leitura, que o acabamento do materialismo histórico em Clóvis Moura se constrói no desenvolvimento de sua produção, sobretudo se levarmos em conta os saltos qualitativos em sua forma de desvelar o processo histórico brasileiro. Em outras palavras, Farias revela que o incremento da teoria social marxista em Clóvis Moura é processual e acumulativo, mas enfatiza pouco as rupturas quando dá preferência à unidade.


  Assim, afirmações como “não temos em Rebeliões na Senzala as categorias mais vigorosas de sua interpretação nacional, questão relegada aos textos da década de 1980” (p. 51), ou as mudanças na forma com que Moura compreende a escravidão – ora como relação social de produção, ora como modo de produção - destacam aspectos de mutação no interior da obra. Mas em outras passagens, como a que dá continuidade ao mesmo parágrafo - “por outro lado, tudo que decorreu dali em diante tem nesse livro os aspectos elementares” -, acabam por recair numa interpretação que privilegia o olhar retrospectivo. Mas para ser justo, aponto que os capítulos seguintes realizam com sucesso o intuito de destacar as descontinuidades, ainda que a unidade esteja sempre no escopo da reflexão.


  Por essas razões, chame-se pelo nome que for – biografia intelectual, estudo teórico, crítica metodológica – este livro também é do interesse daqueles que estudam a trajetória ou a obra de intelectuais. A escolha de Farias, ao estruturar os capítulos a partir da clivagem cronológica das publicações, e extraindo delas a substância dos debates em tela, possibilita ao leitor olhar para a trajetória pessoal, política e intelectual de Clóvis Moura simultaneamente, como numa espécie de trinóculo em que o observador encara o objeto observado através de diferentes angulações ao mesmo tempo.


  O ponto alto do texto de Márcio Farias está no segundo capítulo, quando avalia o papel de Clóvis Moura nas contendas da historiografia da escravidão. Não apenas revela com maestria as linhas gerais do debate historiográfico em torno da escravidão, remontando suas principais matrizes intelectuais exógenas, como demonstra a forma pela qual Clóvis Moura produziu uma interpretação singular em relação ao tema. Isso porque Moura, ao mesmo tempo que contrapõe tanto uma historiografia conservadora, quanto outra “progressista” de fundamento estruturalista – ambas incapazes de explicar a escravidão em seu cerne –, antecipou uma agenda historiográfica que teria pleno vigor apenas a partir de 1980.


  Sendo uma das maiores historiografias do mundo, em variedade, quantidade e extensão, a historiografia da escravidão funda um corpus teórico de grande importância na produção de Clóvis Moura. Por um lado, porque o tema assume centralidade em seu pensamento sobre a realidade brasileira; por outro, porque seus principais interlocutores dentro e fora da universidade foram alguns dos clássicos dessa historiografia, com quem travou discussões caudalosas (vale dizer que a produção brasileira tem destaque mundial). Assim, Márcio Farias desfaz certa ideia atualmente em voga de que a escravidão não teria sido suficientemente estudada no Brasil, note-se que alguns dos defensores contemporâneos dessa teoria chegam a chamar os intelectuais brasileiros de “tolos”... Sem entrar no mérito da discussão – este ensaio oferece boas respostas nesse quesito -, parece-me que esses autores hodiernos carecem de boas referências. Poderão encontrá-las aqui.


  Márcio Farias é igualmente cuidadoso em sua análise da relação de Clóvis Moura com o Movimento Negro, o que segundo o autor ocorre, sobretudo, entre os anos 1970 e 1980. Mais do que apenas compreender Moura como um “intelectual militante”, como muitas vezes o discurso acadêmico reitera (com a evidente tentativa de desqualificar sua produção), Farias destaca as afinidades de Moura com parte da agenda política do período, mas também seu posicionamento crítico em relação a outras agendas que lhe eram contemporâneas. Isso acaba por demonstrar que, embora comprometido com as pautas de seu tempo, Clóvis Moura não foi um “intelectual de panfleto”. Pelo contrário, seu compromisso com o pensamento jamais seguiu os ventos (ou ondas) do momento.


  Assim, quando voltamos o olhar para sua obra – que não desaparece de nossas vistas em nenhum momento do texto – vemos ao mesmo tempo o sentido de seu pensamento e o cipoal de imprevisibilidades que também o constitui. Esse é um feito analítico de difícil realização, pois faz emergir os significados ocultos e os projetos em disputa no interior de determinada produção intelectual e política. Manejando com destreza elementos de complexidade, Márcio Farias produz uma visão ao mesmo tempo panorâmica e meticulosa de um percurso intelectual marcado por uma vasta produção.


  A relação de Clóvis Moura com a teoria social marxista, ou em outros termos, o peso do materialismo em sua produção, tem também bastante relevância na análise de Márcio Farias, particularmente a partir do terceiro capítulo. A história da recepção e interpretações do marxismo no Brasil, amplamente estudadas por autores como Evaristo de Moraes Filho, João Quartim de Moraes, Daniel Araão Reis, entre outros, ganha muito com este estudo sobre Clóvis Moura. Por duas razões gerais: por ampliar a compreensão a respeito dos influxos teóricos mobilizados em interpretações materialistas da história do Brasil e sua relação com a obra marxiana, e por desfazer ideias simplistas acerca de uma suposta incompatibilidade dos estudos sobre relações raciais e análises classistas.


  Nos dias que correm, o debate, tanto teórico quanto político, em torno de classe e raça no Brasil parece seguir uma tendência contemporânea que opõe de modo superficial os “marxistas tradicionais” e os “identitaristas”. O tema remonta a autores clássicos no Brasil, como Octávio Ianni, e aos contemporâneos, como Silvio Almeida, além de ter sido recentemente muito bem trabalhado em sua dimensão global no livro Mistaken Identity: Race and Class in the Age of Trump, do cientista político Asad Haider, publicado no Brasil neste ano de 2019. Se vigorou, e ainda vigora, certa interpretação que secundariza o debate racial em nome da centralidade da “classe” – o que manifesta um problema de origem, tendo em vista a abstração com a qual essa categoria é trabalhada -, uma resposta comum tem sido a inversão dos dispositivos analíticos, atribuindo centralidade à raça e um desprezo à classe. Essa última interpretação muitas vezes subsidia um discurso anti-materialista e mesmo anti-marxista que, a meu ver, não apenas confunde como coopera para o apagamento de importantes contribuições marxistas feitas por intelectuais negros.


  Assim, o ensaio de Márcio Farias também colabora enormemente para a recuperação, no debate público, da obra de um intelectual completamente comprometido com a luta contra o racismo, que estabelece a centralidade da raça para a compreensão do Brasil, mas que jamais abriu mão das ferramentas teóricas, metodológicas e políticas do materialismo. A juventude encontrará neste livro uma boa e bem orientada inspiração.


  Falemos, por fim, do método expositivo adotado. A prática ensaística tem profunda tradição no Brasil, vide nomes fundantes do gênero por aqui, como Gilberto Freyre e Paulo Prado, mas também produções de retomada e continuidade, como encontramos em alguns títulos de Darcy Ribeiro, Chico de Oliveira e Roberto Schwarz – com toda a variação possível dentro do espectro analítico desses autores. Sem entrar numa discussão a respeito do ensaio como forma, mas anunciando nossa vinculação às reflexões de Adorno e Walter Benjamin quanto ao tema, é possível avaliar os ganhos e perdas em se adotar a escrita ensaística como veículo de exposição.


  Este livro ganha em amplitude ao fazer essa escolha. Atravessa toda a produção de Clóvis Moura, da obra de juventude à da maturidade, com bastante versatilidade e irreverência. Perde em uma dimensão de aprofundamento, que encontraremos apenas nos estudos de especialistas que se detém em particularidades de determinados recortes temáticos e/ou temporais. O ensaio crítico aqui apresentado, portanto, formata uma visão de conjunto, num ritmo muitas vezes acelerado, mas não peca nunca por mera superficialidade. É síntese de um acúmulo, mas também fortemente heurístico, apontando caminhos seguros ao pesquisador ou pesquisadora que pretenda seguir os caminhos de Clóvis Moura e de seu pensamento.


  Um prefaciador, pelo privilégio da primeira leitura, possui a missão de recompor o percurso da obra que apresenta ao leitor, convidando-o a desbravar, com um mapa nas mãos, as palavras futuras. Mas um bom prefácio não é uma simples paráfrase do texto apresentado. Assim, o prefaciador deve também distanciar-se do texto, olhá-lo em perspectiva, e apontar suas contradições e lacunas. Este exercício crítico é difícil, mas fundamental para que um livro venha a lume com o devido destaque de suas qualidades. Tanto em um caso, quanto no outro, minha tarefa foi facilitada pelos atributos do texto que li e, espero, ter feito justiça através dessas breves palavras.


  ***


  Quero finalizar com um registro de natureza particular. Tenho acompanhado a trajetória pessoal e intelectual de Márcio Farias há quase uma década. Nesse período, participei de seus cursos e conferências, sempre ministrados com uma incomparável qualidade. Nossas trocas cotidianas, conversas de bar e mesmo nossos silêncios compartilhados nos momentos de dureza (mas sempre amenizados pelo encontro de um olhar sincero), formaram minha visão de mundo. Reconheço no meu pensamento e nas minhas próprias aulas e textos a voz desse valoroso amigo. Ler seu primeiro livro, que agora o leitor também terá o privilégio de ler, me emociona e me motiva. Temos uma semelhante origem de classe, igualmente análogos interesses intelectuais, grandes afinidades políticas e nos propusemos a trilhar o caminho da vida em parceria. Em tempos tão sórdidos como estes nossos, a que respondemos com nossa camaradagem, é uma honra inominável escrever este prefácio para o primeiro de muitos de seus livros vindouros, e eu não poderia deixar de registrar isso. Aqui mais uma vez você, Márcio, se faz meu (e nosso) mestre.


  Rafael Domingos Oliveira


  São Paulo, julho de 2019.


  Introdução


  Este texto que o leitor tem em mãos é uma sistematização de cursos, palestras, seminários, rodas de conversas e debates1 que participei nos últimos anos sobre a obra de Clóvis Moura. Parte importante deste texto já foi publicada em outros momentos. Trata-se, portanto, de um texto revisto, ampliado e alterado para a forma de livro.


  Nas circunstâncias em que inicio os debates sobre a obra de Clóvis Moura, havia apenas três mestrados2 e alguns poucos textos introdutórios sobre o autor. Anos depois, aumentou significativamente o número de trabalhos que se propuseram a investigar o legado teórico de Clóvis Moura e sua contribuição para a melhor compreensão do que se tornou o Brasil. Destaco das mencionadas dissertações, o trabalho do cientista social Fabio Nogueira Oliveira, posteriormente vertido em livro, cujo título é Clóvis Moura: trajetória intelectual, práxis e resistência negra (OLIVEIRA, 2016), que ainda persiste como principal estudo sobre a obra mouriana. Ressalto que sem a pesquisa de Oliveira este livro não seria possível, portanto, ele é fonte, não só de consulta, como também de inspiração. Porém, neste trabalho a angulação se distingue na envergadura e proposição, quando comparado ao estudo de Fábio.


  Em Clóvis Moura: trajetória intelectual, práxis e resistência negra, tal como explica o autor, propõe-se: “analisar sociologicamente a relação entre biografia, cultura política e identificar as diferentes estratégias em um campo intelectual estruturado” (OLIVEIRA, 2016, p.11). Daí a proposição de que há em Moura uma sociologia da práxis negra, derivada de uma dupla ruptura epistemológica em relação aos estudos sobre a população negra de cariz culturalista, de um lado, e de uma superação por dentro do marxismo, de outro.


  Busco outra perspectiva frente à obra de Clóvis Moura. Este trabalho é um ensaio introdutório e analítico, buscando objetivos menos robustos do que Oliveira teve; ao mesmo tempo, pretende-se fazer uma apresentação geral da obra ao leitor iniciante, mas que, ao restituir a construção dos conceitos e categorias, pondera o valor heurístico dela. Outro aspecto que explica o ângulo diferente para mirar a obra mouriana, diz respeito às bases teóricas que sustentam os respectivos empreendimentos analíticos, Oliveira está subsidiado em Bourdieu, este trabalho baseia-se nas reflexões do filósofo húngaro Georgy Lukács, quando que em seu livro El asalto a la razon (LUKÁCS, 1959) propõe a seguinte análise sobre o desenvolvimento da história do pensamento:


  A história da filosofia, assim como a da arte e da literatura, não é - como os historiadores burgueses acreditam - simplesmente a história das ideias filosóficas ou as personalidades que a sustentam. É o desenvolvimento das forças produtivas, o desenvolvimento social, o desenvolvimento das lutas de classes, que levanta os problemas da filosofia e aponta para esses caminhos para a sua solução (Lukacs, 1959, p.3. tradução livre).


  Por isso, no trato da vida e obra de Clóvis Moura, busca-se mais a ênfase na produção intelectual e suas circunstâncias, do que no desenrolar de sua trajetória pessoal.


  Ainda sobre as referências, também é digna de honrosa menção a edição da Revista Lutas Sociais nº343, que contém dois importantes textos sobre a obra de Clóvis Moura, bem como o trabalho de conclusão de curso do cientista social Diego Pacheco, que se propôs a fazer uma análise comparativa entre Florestan Fernandes e Clóvis Moura. Mais recentemente, num exitoso esforço editorial dos pesquisadores Cleber Santos Viera, Sonia Troitiño e Teresa Malatian, veio a lume um volume de textos desconhecidos do público geral escritos por Clóvis Moura nos idos dos anos de 1970, quando de sua atuação no jornal A folha, de São Carlos.


  Todavia, mesmo com essa fortuna crítica, considero que algumas lacunas persistem na apreciação geral sobre a obra do pensador piauiense. Questões de método, procedimentos de pesquisas, análise de conteúdos, debates epistemológicos e históricos presentes no legado teórico de Moura, ainda não estão suficientemente investigados; e sobre essas questões existem muitas perguntas a serem feitas e muitos aspectos a serem respondidos.


  Por isso, como já mencionado, este ensaio tem como objetivo instigar os leitores a uma leitura crítica desse grande intelectual brasileiro, de maneira a inseri-lo naquilo que foram suas contribuições para entender o Brasil. Mas também incitar o debate, a pesquisa e as possíveis refutações daquilo que apresento.


  Não sou um “especialista” em Clóvis Moura, sou um leitor atento que desde o momento em que fui apresentado aos escritos do autor, logo no início de minha militância no Movimento Negro paulistano, no começo dos anos 2000, li com afinco algumas de suas principais obras. Por isso, com o explícito intuito de incentivar uma leitura crítica do autor em questão, tento, em síntese, apresentar o desfecho de um período inicial de militância, estudos e pesquisas, cujo alicerce mouriano foi indispensável. Reitero: este texto não tem a intenção de esgotar o tema – por isso mesmo é uma introdução – ou ser um esquema rígido a ser seguido, mas instigar o leitor a percorrer a obra mouriana por si só, levando em conta essas anotações.


  Para tanto, no primeiro capítulo discorremos sobre as circunstâncias e as bases do pensamento que fundamenta a obra do autor. Num segundo momento, a proposta é apresentar uma discussão sobre a importância de Moura para a historiografia da escravidão e para o pensamento social brasileiro. Na sequência, busca-se um panorama da obra do autor, um giro sobre suas publicações das décadas de 1970 e 1980. A discussão seguinte trata das obras de maturidade, quando da inflexão de um autor que perseguia um tema especifico e que, nesse interim, galga um lugar no panteão dos grandes intérpretes de Brasil. Finalizando, discorre-se sobre as obras tardias, mas que congregam debates que atravessam a produção do autor.


  1

  Circunstâncias e Pensamento:

  As bases e o entremeio para a obra de Clóvis Moura


  Nascido no Piauí, Clóvis Moura (1925-2003) foi estudante universitário na década de 1940, na Bahia. Por lá, atuou em alguns jornais que eram ligados ao Partido Comunista Brasileiro (PCB) e ingressou nas fileiras da instituição, onde teve contato com a teoria social marxista, subsidio teórico que foi alicerce de seus estudos desse momento em diante. De antemão, vale indicar que em nenhum momento futuro houve ruptura do intelectual com seu alinhamento a propostas teóricas marxistas. De modo geral, Clóvis Moura dedicou sua vida intelectual para os estudos sobre a população negra no Brasil, quase que a totalidade de seus escritos discutem questões relacionadas a esse tema, nos seus mais variados aspectos.


  Profissionalmente, Moura trabalhou a maior parte do tempo como jornalista, sendo profissional autônomo. Nunca ingressou nas cátedras universitárias, pois entendia que o espaço acadêmico estava brindado para os estudos e reflexões críticos à sociedade capitalista. Nesse aspecto, é sempre importante frisar que sua produção teórica é indissociável da crítica marxista à sociedade do capital e ao racismo. Diante disso, a obra de Moura se contrapôs e ainda se contrapõe ao pensamento da ordem e da continuidade, uma vez que sua produção visava a ruptura.
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